
PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES & C.

ASSIGNATURA

ITrimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000
l> (pelo correio}, . . . . . .. 4$000 Avulso 40 rs. I

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ANNO II Num.60SANTA CATI-lIARINA-Dest,erro� 17' de Março de ISS1.

Lê-se no Decper-ta.âor êss hontem: cidade e importante somma de 20:000$ 2°Cada um entrará com 5,000francos
! DESASTRE,-No domingo ultimo, ten- de réis, e deve-se joga" em Pariz. O arbitro que'
do ido o sr Antonio José Fernandes E' uma bonita esmola que esta casa deve assistir e vigiar a partida, qual-

_;
,

'I' di 1" d recebe de um cidadão portuguez a quer que seja a sua nacionalidade, de-com sua lamI Ia passar o Ia a em o ,
" , ,

E t it d
'

"t d N qual muito lhe aproveita vera fallar bem o francez e o inglez.s rei o, esejou, a ar e, caçar,a' ,

'N "" tari d' Para esse lugar proponho o sr, Alber-
occasiao em que razia ptm ana e es- NOVO DUELLO AO BILHAR , ,

,
'N

to Garmer professer de bilhar e fran-
fechav... o tiro, a arma arrebentou o Os leitores lembrão-se de lhes ter- '

b (.' 11 '1
.

, cez, que tam em la a o mg ez e mm-
cano no ponto onde eUe sustentava mos contado ha dias um duello ao bi-

d d'· S�,.

' to ao corrente as regras o Jogo. e
com a mao esquerda, esmigalhando-lhe lhar que houve em França entre o

G'
N

1 it, .,

l' ,o sr. xarmer nao PU( er acei ar, pro-
o dedo index, sendo indispensave am- americano Slosson e o francez Vignaux, h

..

II '1
•

N "".(!(.' d .. pon o que se esco la um mg ez que
i putaI-o. Esta operaçao 101 effectua a, e em que este ficou vICtOl'lOSO? '" II f

' ,

.

1
N

int 1 dR' S d diri
la e rancez.

na man la seguiu e, pe o sr. r, apo- POIS losson acaba e IngII' o se-

soo guinte cartel a Vignaux: N

30 Co�o naturalmente � sr. Vignaux

O paciente vai sem maior novidade. «: Tendo a decisão do arbitro deixa- nao tenciona entregar-se a sorte para

! _ do entrever que a questão de superio- a escolha de bilhar, proponho telegra-

Portelegramma transmittido ante- ridade não estava resolvida, peço li- -phar para Nova-York, ao �r. H. �.
hontem da côrte, sabemos que João cença ao sr. Vignaux para lhe fazer as Collender, para que ma�de lmm:-dlll.
Antonio de Souza Flores, antigamente soguintes propostas: tamente, despezas ao meio, um bilhar

commerciante nesta capital.falleceu.ha lO-Jogaremos uma partida de 3,000 novo, do mesmo tamanho que o que

pouco tempo,em Portugal, deixando ao carambolas, 6,00 cada �oite, em 5 servio no ultimo duello. O dito bilhar

Imperial Hospital de Caridade desta sessões consecutivas. terá um panno de primeira qualidade.

FOLHETIM 4 « Eu dei-lhe por sepultura
« as Yaga� de cor escura;
« por hymnos, o furacão;
« as vagas por carpideiras;
ti por vermes, ai tintureiras.
« o luar para brandão!

{( Depois entrei na aldeola,
« com meu bordão e sacolla,
« dia e noite a mendigar ...
c Quem ha que negue ao mendigo
« agasalho, pão, abrigo,
« e um lei to j uncto do lar?

-

«-Pt'ecito ! talvez a calma
"

c possa entrar-te outra vr n'al
/

(ma

/
/

C.A.RLOS DE C.A.STRO

o NAUFRAGO ATHEU
CONTO PHANTASTICO

« A's noites seguiram dias;
« às bonanças, ventanias;
c ás brisas otemporal.,.
,. Ninguem vinha a estas plagas
« ouvir o bater das vagas,
c o bramir do vendaval.

« Ninguem negava. Entretanto
« si qualquer me dava um can

,

(to
« do seu lar para dormir,
e tinha logo, em pagamemto,
« do meu SL)prO pestilento
« o doloroso pungir!

« Uma noite vinha a lua,
» formosa, despida, nua,
« nas vagas se retratar,
« quando, atraz d'aquelle mcn

(te
« eu pude entrever a fronte
« de um pescador d'este mar.

e Eu sou emfim um malvado!
f( Quanto casal desgraçado
« eu u'essa aldeia deixei!
« Amanhã novas torturas,
« amanhã mais desventuras
c á aldeola levarei! »

« Corri a elle ... alcancei-o,
e cravei lhe logo no seio
c ° meu buido punhal!
« Ai 1 triste !":"'cahiu de bruços,
c e soltou entre soluços
• o seu suspiro flnial !

« si tu pedires perdão
« ao Sedhor Omnipotente,
c Rei do Universo Clemente,
« Redemptor da Creação !

«-Silencio, padrel-Votei-me
« em corpo e alma, sagrei-me
« à aquelle que deu-me o ser!
c Só ao demonio conheço;
« a ninguem mais obedeço,
« e nem quero obedecer!

« Esse Senhor tam Clemente,
« Esse Rei Omnipotente
« é uma palavra vã!
c O unico Deus eterno
« eu o conheco no inferno,
" entre lumes-é Satan!

c-Silencio! Basta, maldito!
c. No inferno te precipito
« com a maldição de Deus!
« Irás purgar teus peccados;
c serás um dos condemnados:
4: tu és indigno dos céus!

O penedo abriu-se logo
e entre ascuas de fogo
o mendigo se sumiu, ..
As nuvens se ennovellararn,
as vagas S� levantaram,
e o temporal rebramiu !

Os raios na immensidade
davam maior magestade
a esta scsna de horror!
O vento soprava irado!
O negro pego irritado
se extorcia com furor!

Passou-se a noite medonha,
e veio a manhã risonha,
e veio o formoso sol

tingir de p'lrpureas cores

os nevoentos vapores,
que obumbrav'o arrebol!

Que era feito do mendigo f
Mudara acaso de abrigo?
-Não o sabia ninguem.
Na aldêa ninguem o vira:
como viera, fugira,
e o velho monge tambem. I

t

O bom monge quem seria?
D'aldêa o povo dizia
que era um padre do Senhor;
mas, pensando com mais calma

; affirmavam sêr a alma
"%.e Fernando,-o pescador, ..

�FIM�
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Nesse bilhar nenhum de nós terá o ri fiquei que não ha remedio melhor,
direito de jogar antes de combate. nem mais prompto, nem mais facil pa-
4°. Todos os outros pormenores não ra taes mordeduras, do que seja a agua

especificados na presente.serão regula- fria.
dos como da outro vez.

'

A applicação é simples. Basta im-

50 . Jogarei com o SI'.Vignaux em Nü- mergir em agua pura (se fôr corrente,
va-York ou em Londres nas mesmas melhor) durante meia ou uma hora a

condicções, excepto a do arbitro, que parte mordida, para que tenha desap
será decidida de commum accordo. parecido todo o vírus venenoso e se fi-

6°. Se o duello se realisar em Nova- que a salvo ele seus terriveis effeitos.

York peço noventa dias de praso. Se, Por acaso fiz esta maravilhosa des

pelo contrario, fôr em Londres, peço coberta, que torno bem publico no in-

quarenta dias. teresse da humanidade.

7°.Com tudo.ainda que o sr.Vignaux CARTA AO IMPERADOR
não pagou as despezas de minha via- A Gazeta ele S. Paulo estampou a seguiu-
gern á França, dar-lhe-hei mil francos
de ajuda de custo, se quizer ir jogar a
Nova-York. Se fôr em Londres cada

um pagará as suas despezas.
8°. Para os restantes pormenores ta

es como deposito do bolo, etc., estou á

disposição do sr. Vignaux, no grande
hotel. »

mo muinto por sê er.mça que tive de minha

Vignaux, que se considerou offendi- afaliçida çogra D. Jistrude da Incarnação de

do com a proposta do pagamento das Jesuis, viuva que foi de meu çogro Joaquim

despezas, respondeu: Aranha que foi cascudo até morrê, e nunca,

« Ha dias os srs. James, Daly, Tho- mercê de Deus, votô farrapo.

net e Saint-Martin vierão, em nome
E se voçaçiuhuria cah i na asne ra de man-

dá colouho prá meu çitio, eu ajusto um feitô do á sua presença.
do sr. Slosson, propôr-me um novo I

.

bacai 1 d -Qlleln e' ?-perS!:unt()u desdenhosamente oe mallL () ataca o racaiau neça cau na
-

a que �

duello. Aceitei com a condição de vem não sei da onde inpuiá ,0"; prove lavradô

igualar as circumstancias, isto é, de que veve do seu trabaio; e não sei quar é ()

me exercitar, quatro horas por dia, no intereis de voça inçeleutiçima tomá os negro

bilhar trazido pelo sr. Slosson e nc quo tão acrimatado cum sinhô; nno chegô a

qual [ogámos. E isso durante quinze I bandaieira dos nntre livre e agora que aca-

di '0'- I
.

i do n
bà cum a escravação, Pois se vmce flzé eça

te qualquer carroceiro.
IaS. meu ae versano gosara o mes- N d

.

di d d d
di

.

-

asnera que é propio de gente atôa e sem in- a a o-nnpe la e conce er a au ienci a.
mo Iireito. diguinidacles, eu e o compadre Fe lisber to não Tanto eIle como o seu amigo já tinham con-

E' tudo O que posso responder. Esti- avemo de votá cascudo na inleição inderetas versado sobre todos os assurnptos conhecidos

marei, todavia, que não haja uecessi- por que não uvamo de sê mais seu bobo e in- e desconhecidos, novos e velhos, e já guarda
dade de, mandar vir um bilhar de N0- tãoçe avemo de vira arepubricano. Espero a

vam silencio durante longos i ntervallos,

va-York e que possamos encontral-o sua reposta prá minha intranquilidade. ao fim dos quaes diziam o que se costuma di-

P
. No mais por sê

zer quando a mataria da palestra está esgo-
em anz, e com as mesmas vantagens. tada:
O sr. Slosson poderá ahi exercitar-se á De voça çinhoria

sua vontade, nas condições acima es

tipualadas. A questão da escolha do

juiz é que falta debater. '

Nestas condições, termina Vignaux,
estarei sempre á disposição do sr.

Slosson, de quem espero immediata

resposta, visto que compromissos an

teriores me obrigão a sahir de Pariz,

REMEDIO INFALLIVEL PAH.A MORDEDU
RAS DE COBRAS E CÃES DAMNADOS

Por experie!,\cia própria e de muitas

pessoas a quem\o tenho ensinado, ve-

te, que é engraçada:
Inlustriçirno Siuhô Imperandô.

Amigo i Sinhú

Mi constando-mi que voça ell«elentiçima
qué acaba com a raça de negro prà morde

bota intaliano e x iueis prà fazê as veis de

cativo, éll adecraro a vuçaçinhuria que tenho

2 negro e 3 negra que se axãc mar ticulado

individamentes na caloteria os qual' eu esti-

Remos e arco deixou,
De tudo ja esquecido:
Até mesmo o facho ardente

Qnasi ao mar tinha cahido.

Mas o tempo que não dorme,
poz-se ligeiro a remar;
E o amor ao outro lado

passou, sem .nunca acordar.

E' assim que quasi sempre
Vão o tempo e o amor usando:
Se amor faz passar o tempo,
C'o tempo amor vai passando.

***

VARIEDADE

Súbito criado muinto agardecido.
Bento Antanho Earnande.

O TEMPO E O AMOR

Em ligeiro batel iam
O tempo e o amor vogando,
E o amor como maisnovo,
E' quem, só.ia remando.
Mas logo se aborreceu
De tanta monotonia;
Passados poucos mJJmentos

_(

A somno solto dormia.

_"'- CAPA DO RUSSO

Verosão liore
DE

FULVIO CORIOLANI
XI

Era a este per"onagem que Akakii ia pe
dir protecção. O momento que esco

lheu para apresentar-se foi excellente para

Iisongear a. vaidade do general.
O alto personagem achavá-se em um gabi

nete, conversando expansivamente com um

velho amigo, a quem havia muito tempo não

via, quando lhe-annunciaram que um sr. Ba
chmatchkin solicitava a honra de ser adrnitti- '

general.
-Um impregado.
-Pois que espere. Estou muito occupado

agora para recebal-o.
O nobre funccionario mentia, como men-

-Pois é verdade, meu charo,
-Sim, senhor, sim.
Si o general negou-se a receber o solic i

tador foi simplesmente para mostrar a sua

importancia de general ao seu amigo, que es

tava retirado do serviço e vivia no campo.
Emfirn, depois de muitas paia . ras ditas sem

sentido e sem um fim determinado, a de lon-

gos e abhorrecidos silencies, durante os quaes
os dous velhos amigos c o n tem p l a v a m,

interrados nas poltrônas, a ses p i r a e s

azuladas do fumo dos charutos, o general pa
receu lembrar-se de repente que lhe-tinham

pedido uma audiencia. Chamou um secreta

rio, que estava â porta com alguns papeis
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na mão, e deu-lhe ordem que fizesse intrar o I No dia seguinte tinha uma febre violenta.

solicitador. Qnando o medico chegou, viu logo que qual-
Vendo Akakii apparecer, com a sua phy- quer remedio seria inutil. Receitou-lhe, po

siognomia humilde e o seu velho uniforme, rérn, cataplasmas, unicamente para não

o general deu-lhe bruscamente as costas e deixal-o morrer à mingoa, e declarou que o

perguntou-Que qued-com a imperiosa voz infermo não vivia dous dias. Depois de pro

que estudara desde que fôra elevado a gene- ferir esta sentença, acressentou, dirigindo-
ralo se à. caseira:

Akakii, timido de natureza, perturbou-se -Não ha tempo a perder. Mande fazer o

á interpellação. Entretanto fez um esfôrço caixão.

para tranquilisar-se e contar como o seu man- Si o conselheiro ouviu estas palavras, si

to tinha sido roubado, ajunctando q ue recor- elIas causaram-lhe commoção, e si teve pena

ria a S. ex. confiando na sua influencia para de deixar a sua triste existencia, não sabe

com o chefe de policia e as demais aucto- mos, porque delyrava.
r-idades,

-Ora, bem, meu renhor.i--disse o gene

ral,-vai muito' ligeiro, muito. Intão não

conhece a marcha do serviço em similhan

tes circurnstancias ! Devia ter feito um re

querimento, levado a chancelIaria, intre"

gando-o ao porteiro; o porteiro 'passal-o-hia
ás mãos do chefe, o chefe ás do recretario e

o secretario às minhas ... E o meu secretario

n'essa occasião dir-lhe-hia ....

-Perdão,-disse Akakii, fazenda um su

premo esforço e sentindo um suor gelado hu

midecer-Ihe a fronte.-Permitta Y. ex. que
observe que si ousei importunal-o é por-

que ..... porque os secretarias .... , sim são

homens de quem nada se-pode esperar .

-Que? .. Como ? .. Porque? .. -E' possi
vel ? ... -exclarnou o general.-Quem o-au

ctorisou a exprimir-se d'essa maneira? quem

lhe-inspirou similhantes idéas ? .. Isto é hor

rivel.. .. hediondo ! ... Revoltar-se contra os

seus superiores!. .. Estes moços .... estas cre

anças .....

O general lião tinha ainda reparado que o

eonse lheiro já havia passado dos cincoenta

annos.

-Sabe o sr. a quem falla ?.. Sabe diante

quem está ?.. Falle, ande!

E batia o pé, e elevava a voz a um diapa
são medonho.

Akakii, assustado, tremulo, ia tendo uma

syncope, e, si não fôra um hussaro, que cor-
������������������

reu a amparai-o, cahiria redondamente no

chão.

O general rejubilava-se ao ver o effeito

das suas palavras e lançou um olhar ao seu

amigo para conhecer a impressão que lha

causava aquel la scena. Que satisfação teve,

vendo que o amigo tambem parecia agitado'
Como Akakii desceu as es-v-das do general,

e como teve o tino de camiriHll1r é o que não

podemos dizer. Nuuca em sua .vida tinha si

do reprehendido por um ger,eral, e por um

general estrangeiro,
Quando chegou á casa metteu-se na cama,

sem poder pronunciar uma palavra.
tEstava doente,

Tal foi o resnl tado da entrevista com o ge
neral.

Extranhas visões agitararn-n'o continua

meu te. Ora julga va estar em casa de Pe

trovitch incommeudando-lhe um manto feito

de modo que os ladrões não pudessem roubar;
ora suppunha estar no gabinete do general,
ouvindo a severa reprimenda, e redindo per
dão de tor offendido a s, ex.; ora dizia coisas

tão extranhas, que a bôa velha persignara
se. Em sua longa vida, nunca tinha ella ou

Tido aquil lo,
Depois passou a murmurar phrases intre

cortadas, soltas, que não se-podia compre
hender. Por fim, exhalou o ultimo suspiro.

Nem () qu-rto nem o armario fôrarn seIla

dos. pela simples razão de que nada conti

nham além de uma caneta, um tinteiro, um

caderno ele papel, a enxerga, dous paras de

meias, uns botões de calças e o capote velho,

(Continúa)

DECLARAÇÕES

NESTA TYPOGRAPHIA
acceita-se dois
outres rn.ori

í

n.oss

de bom com

portarr18lltopa
ra aprenderem
a a.r-t.e typogra
phica.

----------------------------

PRECISA-SE

Attencãol
O abaixo assignado faz sciente ao publico

que nesta data tem uutorissdo, para em seu

nome negocial' e assignar documentos em

qualquer repartição publica, a seu filho João
da Fonseca Povoa. E para que conste faz a

presente declaração.
Desterro, 12 do Março de l881.-Manael

da Fonseca Povoa.

ANNUNCIOS

de um bom compositor para o J07'
real. do Corrvrriercio, pagando-se
2$000 por dia.

Aluga-se uma boa ama de leito na rua do

c?rouel Fernando Machado, nas casinhas pro
xunas da casa do sr. Firmino Duarte'

E' VENDER BARATO ! ! !

TELHA

Café moido superior a. . . . .. 800 o kilo
Café em grãJ a. . . . . . . . . . .. 500 »

Fumo picado Rio-Novo a 2$500 "

Fumo em corda a 2$200 .»

NO ARMAZEM DE

Ricardo. Barboza & C.
\

de superior qualidade, da principal fabrica de
Paranaguá,au preço baixissimo de 62$000 rs.

ao milheiro, no armazém de João Baptista
Bernison Junior.á rua do Principe n. 76.
Continua a vender cafê moido de superior

qualidade aos seguintes preços ja annunciado:
Porção de 8 kilos a............. 800 reis
Varejo de 1 kilo a. . . . . . . . . . . . .. 860 :.

.: de � leilo a' . . . . . . . . . . . .. 440 »

.: de 250 grammas. . . . . . . .. 240 I)

ADroveitem a oochíncha

MEDICAMENTOS
N'esta typographiase dirá quem póde for

necer, à preços rasoaveis, medicamentos ho
meeopathicos, avulsos e afiançados.
------ •• -- ••••••••••••••__ ••••••••••• •• _ ••••••••••••••••u ••••••••••••••••_._.__ •••• __ • __ •••••••••••_.__

������OO& �� �W���
Vende-se a dinheiro em partidas de 10 bar-

ricas para cima:
Dunlop. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 22$500
Mac Cance e Maunt Verudut.. .. 22$000
Illchester . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 21$000
Desterro, 15 de Março ele 1881.-Trom-

powsky & Brandi.
----------------------------

'EIDE�SE
a casa n. 38 á rua do Ouvidor, e outras con
tiguas á mesma: para tratar na mesma oasa
n.38.

Vende-se um excellente cavallo
com todos os seus arreios; para trata;
na rua de João Pinto loja n. 11

ATTENCÃO
...,

Vende-se por preço rasoavel alzu
mas mobilias, louça, e trens de c�.,i
nha, usados, em bom estado; na rua do
Príncipe n. 58 sobrado.
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NOVIDADE!!
Mi\LHEIROS NO(�ETI

Rua da Constituicão
555555
55
55

55555
5-5
5::>5

55 5�5
55555

.Ac-a.bo.m de recebel--' glreal"lde sortimento de ca
misas de .l

í

nh.o, OXfOIéd., de algodfio., collari
nhos., chapéos ele OE1Jstor fiT10S, modernos., di tos
de pello., idem., ditos de palha de' vaa-iass qua
Licta.d.ess, ditos ele sól palretL .h.ornern e senhOl'11a.,
rnu it.o fiI10S e rnocler-noss, AUTOMA'l-'OS e ou

-

tl'11as qualidades.

A DINHEIRO ,
•

----. __ .. _----_............•.........................................................................
_ .....................•............................ _- -.- _ - __ _ _-- _--._ - _ - _ ....................•......... _ .. _ .

PII lIA DRAND DT,IRIA DA can'l
Chegararn rrra.is, lJilhetes ptlJra a. loja de

FARI�t\ & MALHEIROS
1 C Rua do Principe
_._--.._ _ , _., _.-_ - _ .. _._ __.- ,_ - - - _ _ - - _ 1' : - -.- , - .. --- .. -.-.-----'-

I. ,. ri a a c.300$000 MOVEIS DE VIME
DA AFAMADA FABRICA DE

30 RUA DO PRINCIPE 30 Precisa-se da quantia de 300$000 ARTHUR GUINDANI

OUE.IJOS do REINO
a premio rasoavel, offercccndo-se ga- EM JOINVILLErantias. Para Informações n'esta ty-=====�=_

pographia, T.IfP. Commercial, - rua da Constitui filo

1 c
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